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Jesus, sepultada na tarde
desta segunda-feira (14), no
cemitério Ordem Terceira de
São Francisco, na Baixa de
Quintas. A jovem de 19 anos
foi atingida por uma bala per-
dida no abdômen, durante
ação policial realizada no últi-
mo domingo (13), no final de
linha do bairro de Engomadei-
ra, chegou a ser socorrida
para o Hospital Roberto San-
tos, mas não resistiu aos feri-
mentos.

Ana Luiza era filha única,
trabalhava como vendedora de
loja em um shopping da cida-
de e estudava Estética e Cos-
mética na Unime, instituição
na qual sua mãe, Elisangela
Santos, trabalhava. Em nota, a
instituição de ensino manifes-
tou apoio a toda a família, “nes-
te momento de dor e perda”.

Durante o velório, mora-
dores do bairro, colegas da
estudante e amigos da famí-
lia prestaram solidariedade,
em uma tarde marcada pela
comoção social. Instantes an-
tes do sepultamento, a mãe
da jovem passou mal e preci-
sou ser amparada, assim
como outros familiares e ami-
gos próximos.

ob protesto e pedidos
de justiça, centenas
de pessoas se despe-
diram da estudante
universitária, Ana Lui-
za Silva dos Santos de
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A despedida prematura de
Ana Luiza foi marcada por dor
e protestos. Sob gritos de
“queremos justiça” e ao som
da música “Eu só quero é ser
feliz”, uma multidão demons-
trava união, pedia o fim da im-
punidade, das ações violen-
tas no bairro e clamava pela
responsabilização do autor do
disparo que resultou nesta tra-
gédia.

Segundo uma moradora
da Engomadeira, que preferiu
não se identificar, a estudante
falava sempre que queria dei-
xar a Engomadeira por conta
da violência. Outras mães,
consternadas, comentavam o
quão difícil era mensurar a dor
da perda de uma filha e dizi-
am: “amanhã pode ser uma
de nós”.

Outra moradora da região,
que se identificou como Patrí-
cia, denunciou a ação da polí-
cia, afirmando ser comum a
prática de “chegar no bairro ati-
rando”. Segundo ela, que es-
tava cercada por outros mora-
dores que endossavam suas
palavras, isso acontece e um
ano depois, os casos são ar-
quivados, enquanto os mora-
dores perdem seu direito de ir
e vir.

MÃE
Emocionada, a mãe de

uma amiga da jovem morta
por bala perdida no bairro, re-
forçou a idoneidade da famí-
lia de Ana Luiza e disse estar
com medo. “Meu filho não

pode nem mais comprar um
pão. Meu filho é negro, vou
mandar ele comprar pão e vol-
tar assustado, com medo de
ser baleado? Hoje ele não foi
pra escola e só vai na próxima
terça-feira”, disse.

Após o sepultamento, os
populares seguiram em com-
boio até um supermercado no
bairro do Cabula, de onde par-
tiram em passeata até o final
de linha da Engomadeira, em
protesto por paz e justiça. Mas,
no dia da morte da jovem, ou-
tro protesto já havia ganhado
as ruas do bairro.  

No último domingo, mora-
dores foram às ruas, com pa-
lavras de ordem contra a inse-

gurança na área, data em que
veículos de transporte coletivo
deixaram de circular no final de
linha e a Estrada das Barrei-
ras passou a ser utilizada
como via alternativa. Nesta se-
gunda-feira, duas escolas pú-
blicas não abriram as portas
e, segundo a Secretaria Muni-
cipal De Mobilidade, o serviço
de transporte não havia sido re-
gularizado até o início da tarde.

Posicionamento da polícia
Em nota, a Polícia Militar

da Bahia (PM-BA) afirmou que,
na tarde deste domingo (13),
policiais militares da 23ª Com-
panhia Independente de Polí-
cia Militar (CIPM), durante ron-

das de rotina na Rua Nanan,
final de linha do bairro da En-
gomadeira, em Salvador, foram
surpreendidos por disparos de
arma de fogo efetuados por um
grupo de indivíduos.

“Diante da injusta agres-
são, os policiais reagiram e os
suspeitos conseguiram eva-
dir do local. Durante a varre-
dura subsequente à troca de
tiros, uma mulher foi encon-
trada ferida ao solo. A equipe
policial prestou imediato so-
corro à vítima, que foi conduzi-
da para atendimento médico,
mas, infelizmente, evoluiu a
óbito. A Polícia Militar da Bahia
lamenta profundamente a
morte de Ana Luíza Silva dos

Santos, solidariza-se com os
familiares e informa que os
fatos estão sendo devidamen-
te apurados, conforme os pro-
tocolos institucionais”, atesta,
ao reafirmar “seu compromis-
so com a legalidade, a trans-
parência e, sobretudo, com a
preservação da vida”.

As armas usadas pelos
policiais foram encaminha-
das para a perícia e os agen-
tes que participaram da ação
no bairro foram ouvidos no
Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP)
e na Corregedoria da PM, onde
tramita um procedimento ad-
ministrativo.

Por sua vez, a Polícia Civil
da Bahia também se posicio-
nou a respeito do caso, infor-
mando que o DHPP já iniciou
as apurações da morte da es-
tudante Ana Luiza Silva dos
Santos. Também através de
nota, a PC cita que a jovem foi
atingida por disparos de arma
de fogo, durante uma troca de
tiros entre policiais militares e
criminosos no bairro da Engo-
madeira.

“As equipes do DHPP re-
alizam os primeiros levanta-
mentos, com coleta de infor-
mações e demais elementos
que possam colaborar com o
esclarecimento das circuns-
tâncias do fato. Equipes do
Departamento de Polícia Téc-
nica (DPT) realizam atividades
periciais, cujos laudos irão
complementar as investiga-
ções”, detalha a Polícia Civil. 

Morre Amílcar Rosa, um baiano por opção
Faleceu o empresário Amílcar Rosa,

português de nascimento que viveu maior
parte da sua vida na Bahia. Aqui se estabele-
ceu como grande empresário na área de
bebidas e alimentos, sendo também um dos
acionistas do Itaigara Memorial Day Hospital.
Amílcar deixa filhos, muitos amigos que
cativou durante a vida e irmãos, entre eles
Antônio Rosa, ex comodoro do Yacht Clube da
Bahia e seu sócio durante a vida. A família
consternada comunica o falecimento. O velório
será nesta terça-feira (15), no Cemitério
Jardim da Saudade, na Capela B, a partir das
11h30. Ás 16h30 o corpo será cremado.

ENTERRO
Muita gente foi se despedir da jovem morta por uma bala perdida em Engomadeira
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